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Custaram muitos milhões de euros, mas o número de viaturas que as 
percorrem diariamente não chega para justificar a sua manutenção a sul 
do País. Os autores de um estudo sobre a rede de autoestradas mostram 
como a sua construção foi baseada em previsões otimistas de tráfego.  
E também na vontade dos políticos em fazerem obra 
POR CLARA TEIXEIRA 
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É a partir dos 15 mil carros por dia que se justifica
fazer uma autoestrada. Mas são poucas as vias rápidas em
Portugal que atingem esses números. Os acessos a Lisboa
têm taxas de ocupação de mais de 60 mil veículos por dia,
mas alguns troços da A8 e A10 não geram tráfego suficiente
para justificar a sua existência. Os veículos na A13 não ultrapassam
os 4 mil/dia. A A2 apenas gera tráfego acima dos 15 mil veículos
por dia em julho e agosto, tal como a Via do Infante. Na A6,
o número de carros diário é inferior a 8,5 mil. Eis o retrato das
autoestradas da Grande Lisboa e do Sul do País

Menos de 15 000
15 000 a 30 000
30 000 a 60 000
mais de 60 000

FONTE Estudo Autoestradas do Sul de Portugal,
de J. Paulino Pereira & Ana Guerreiro INFOGRAFIA AR/VISÃO

Média de veículos/dia

O verdadeiro ‘deserto’ da Margem Sul
As autoestradas construídas a sul do Tejo, nos anos de ouro dos fundos comunitários,
não registam tráfego suficiente para justificar a sua existência. A exceção é a A2 e a Via do Infante,
mas apenas em julho e agosto. À volta de Lisboa, os números mostram outra realidade

Tráfego Médio Diário Mensal (TMDM) – volume mensal de tráfego nos dois
sentidos duma autoestrada, dividido pelo número de dias do mês

Julho e agosto de 2013

Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) – volume anual de tráfego nos dois
sentidos duma autoestrada, dividido pelo número de dias do ano

Resto do ano de 2013

A 
declaração é certeira e 
brutal: o investimento 
nas autoestradas cons-
truídas a sul do Tejo «não 
se justifica minimamen-
te». Jorge Paulino Pereira, 

professor de Vias de Comunicação no Ins-
tituto Superior Técnico e Ana Guerreiro, 
engenheira civil especialista em infraestru-
turas viárias, analisaram os dados de trá-
fego de 2010 (antes do resgate) e de 2013, 
recolhidos pelo Instituto de Infraestruturas 
Rodoviárias e pelas Estradas de Portugal, 
compararam-nos e concluíram que a A2 
(Lisboa-Algarve), A6 (Marateca-Évora-
-Caia) e A22 (Via do Infante) não deveriam 
ter sido concebidas como autoestradas. Não 
geram tráfego suficiente, ao longo dos doze 

meses do ano, para justificar o investimento 
na sua construção. Estão praticamente de-
sertas durante parte do ano. Quando muito, 
registam algum trânsito nos meses de verão 
– é o caso da A2, em julho e agosto. 

Os resultados do trabalho desta dupla po-
derão ser lidos na obra Autoestradas do Sul de 
Portugal, a publicar até final do ano. «Toda 
a política de autoestradas tem sido surreal. 
Não defende os interesses de Portugal», 
afirma Paulino Pereira. «Construir uma au-
toestrada é muito caro», sublinha. Por isso, 
os fundos da União Europeia foram investi-
dos quase na totalidade em infraestruturas 
rodoviárias, «e não em ferrovia, ou nos por-
tos, como devia ter acontecido». Mas havia 
dinheiro e fizeram-se autoestradas. «Até se 
construiu uma [a A8] a apenas cinco quiló-

metros de distância de outra [a A1]», ironiza. 
O resultado está à vista: de Torres Vedras 
para cima, vai perdendo tráfego e, a partir 
das Caldas da Rainha, o número de viaturas 
desce para menos de 15 mil por dia, valor 
abaixo do qual «só os países ricos constroem 
autoestradas», garante o docente do IST. 

Contactada pela VISÃO, a Brisa, conces-
sionária de várias das autoestradas visadas 
neste estudo, garante que, contrariamente 
ao que é dito no estudo, o «tráfego médio 
anual gerado pela A2 torna-a económica e 
financeiramente rentável». Já em relação à  
A6, a empresa justifica que  esta via foi cons-
truída para ir ao encontro de um objetivo da 
UE, pois «faz parte do sistema europeu de 
infraestruturas rodoviárias». Em relação 
aos custos que estas vias acarretam para o 
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País, a Brisa responde que não tem nenhuma 
PPP nas suas concessões: «Todos os riscos 
de tráfego estão do lado do concessionário», 
tal como acontece na A10 e na A13, vias que 
foram «construídas para suportar os mais de 
30 mil veículos por dia que iriam ser gerados 
pelo aeroporto da OTA.»

Na hora de fazer contas ao dinheiro gas-
to e de apurar responsabilidades, Paulino 
Pereira levanta o dedo contra o Governo de 
António Guterres – as obras públicas esta-
vam com João Cravinho –, que «lançou um 
programa surrealista de autoestradas, com 
projeções de tráfego que nunca se iriam 
concretizar mas que permitiram viabilizar 
as SCUT» – sem custos para o utilizador, as-
sentes em metas de tráfego que determina-
vam as compensações a pagar pelo Estado 
aos consórcios privados. E nem a morosi-
dade na sua concretização desmobilizou os 
políticos, socialistas e sociais-democratas. 
Para apressar as inaugurações, estes «su-
cumbiram à tentação de encurtar os prazos, 
descuraram o planeamento e a qualidade 
das obras», acusa.  

Fechar ou manter abertas? 
Que fazer com estas autoestradas quase 
desertas? O autor do estudo responde sem 
hesitar: «Fechá-las. Devemos devolvê-las 
aos privados que as construíram, aos ban-

cos que as financiaram e, se estes não as qui-
serem de volta, devemos fechá-las». «Seria 
um castigo pelas negociatas que fizeram», 
avança.  E os impactos ambientais que 
uma autoestrada fechada também cau-
sa? O desperdício de dinheiros públicos?  
A coesão territorial? «Não sou político, 
sou técnico», desculpa-se. Não há outra 
solução?, insistimos. «Pode-se baixar o 
custo das portagens para captar mais trá-
fego». Explica: «Não sou contra as por-
tagens. Todas as autoestradas devem ser 
privadas e portajadas.» Como já são em 
Portugal. «Mas sou contra os pórticos 

[nas antigas SCUT]. Não sabemos o que 
estamos a pagar.» Contudo, para existi-
rem portagens, a rede nacional de estradas 
«tem que funcionar e gerar alternativas 
às autoestradas». O professor do IST dá 
como exemplo a ligação entre Lisboa e 
Cascais, servida tanto pela Marginal (gra-
tuita) como pela A5 (paga). 

No estudo, os autores analisam tam-
bém as autoestradas construídas na Área 
Metropolitana de Lisboa, numa área geo-
gráfica que vai de Torres Vedras a Setúbal. 
Apesar de os números do tráfego serem 
mais otimistas – os acessos pela Ponte 25 
de Abril ou pela A5 ultrapassam facilmente 
as 100 mil viaturas por dia –, a conclusão 
é que também se construíram demasia-
das autoestradas à volta da capital. A A10, 
que «nasce» na CREL, atravessa a Ponte 
das Lezírias e desagua na Marateca  gera 
números risíveis de tráfego: entre 1 300 
e 8 500 veículos diários, dependendo dos 
troços. A A13, que assegura a ligação entre 
a A1 e a A2, na região de Santarém, não vai 
além dos 3 850 veículos diários, nos meses 
de verão. E a A8 «é um escândalo», denun-
cia Paulino Pereira. 

«O erro foi construir tantas autoestra-
das. Devíamos ter melhorado a rede pri-
mária de estradas, servindo as principais 
cidades do País», defende Paulino Pereira. 
«Gastou-se o dinheiro da Europa de for-
ma casuística, sem uma política nacional», 
conclui. «Mas como tinham a caneta de 
ouro nas mãos, os políticos tomaram a de-
cisão de fazer autoestradas, sem estudos 
ou planeamento suficiente, que agora estão 
às moscas.» Quem lucrou com isso? «Os 
privados. Mesmo que ninguém lá passe, es-
tamos a pagá-las. É um negócio financeiro.» 
Os contribuintes sabem-no bem.  

Jorge Paulino Pereira, professor do Instituto Superior Técnico, é coautor do estudo  
As Autoestradas do Sul de Portugal, que irá ser publicado até ao final deste ano
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Evolução mensal por troços da A22, de 2008 a 2013

A introdução de portagens na Via do Infante, em tempo de crise, teve um efeito visível no tráfego.
São menos 20 300 veículos que circulam diariamente naquela autoestrada, procurando estradas
alternativas para se deslocarem na região

Pelos caminhos do Algarve

2008 2009 2010 2011 2012 2013

-20 300
veículos por dia
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